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PAGAMENTO ADIANTADO N. 153

Não serão restituidos os auto

grapbos, embora não publicados.

As publicações inedictoriaes.de
clarações, editaes,annuncios,etc.,
serão recebidos até às 4 horas da
tarde. Noticias importantes até as

7 horas.

.>

CORREIO TERRESTRE
PAllTIDAS B CHEGADAS DAS MALAS

Pai te da capital:
Para B'Irra-velha-nos dias 7 e 22,6 che

ga a 15 e 30.

Para Lages-a 7, 17 e 27j chega a 6, 16 e

26.

Para Cannas-Vieiras-a 5, 13, 21 c 29:
chega a 6, 14, 22 e 30.

Para Laguna-a 5, lO, 15, 20, 25 e 30j
chega a I, 6, 11,16,21 e 26.

Para Theresopolis e Santa Izabel-todas
as terças-fel raso

OBSERVAÇÕES
O correio para Barra-Velha conduz ta�

bem malas para S. Miguel, Çambonú, TI
jucas e Itapocoroy. O de �ages-para s.Jo
sé Santa Thereza, An�ehna, S. Joaquim
d� Costa da Serra, Coritibanos e Campos
Nov.�s. O de Cannas-Vieiras-para Santu

Antonio, Lagõa, Trindade, Rio Vermelho
e Ribeirão. O da Laguna-para S'. José, P�
lhoça Garopaba, Enseada, Merim, Imbí
tuba,'AzambuJa, Tubarão, Ararangll�, Ja

guaruna II tmaruhs ,

140VIKEUTO DOS PAQUETZS

COMPANHlA NAC. DR NAV. A VAPOR

Os paquetes sanem do Rio de Janeiro
[lOS dias 1. 5, 11,17 e 24.

Chet;am ao Desterro, dessa proceden
ela, nos dias 3, 9, 16,19 e 28.

Chegam ,'l Desterro, procedentes do

sul, nos dias 3,11,17,20 e 28.

As viagens de 1 e 17 são até Porto-Ale
gre com escala por santos, Desterro, Rio
I1rande e Pelotas.

A de 5 até Montevidéo, C0m escala pOI'
Santos, Paranaguá, Antonina, S. Francis
co Desterro, Rio Grande e Pelotas, condu
zi�do na volta passageiros e malas de Mat
to-Grosso,

A de 11 é da li[lha intel'mediarla atií

Mont'lvideo, conduzindo malas e passagei
,<lS para Matto-Grosso.

A de 24 é tambem até Montevidéo corr

escala pllr Santos, paranagua, Antonina,S.
Francisco. D'lsterro, Rio Grande e Pelotas.

Naveg21ção cost,eh·a
O vapor IIUM,\ YTÁ, encarregado �es�e

serviço, se6ue p3fa o norte da provlllCla
nos dias 1, 12 e 22, fazeudo escala p.or
Porto-Bello, Itajahy, S. Francisco'l JOln
ville: e D3r3 n Sul nos dias 7,18 e 28.

FOLHETIM DO JORNAL DO COMMERCIO

(17)

GUY DE MAUPASSANT

TY.��.
TRADUCÇÃO DE ***

II

-Olha aquella, Muscade, que boni

tos cabellos tem! Esta gente toda tem

ares de quem se diverte muito.

Como o pianista, um barqueiro ves

tido de encarnado e com uma especie
de co11ossal chapéu de palha, atacasse
um.a walsa, Yvette agarrou brusca

mente o seu companheiro pela cintura

e arrebatou-o com aquella furia com

que costumava dansar. Dansaram
tanto e tão freneticamente, que todos

os observavam. Os consumidores, de

pé em cima das mézas, mar(,)avam com

TELEGR'AMMAS Passos e Imperial Hospital
de Caridade.

NUUlero avulso 40 rIS.

Essa autoridade restabeleceu
0'1 villa o regímen da inquisi
ção e não tem para castigar os

que erram e os que não erram

senão -as palmatoadas, sendo
que a dose de bolos menor a\.

tioge a 5 duzias I

Accedendo ao pedido de mui
tos ex·senhores de escravos, que
não q u izeram resignar -se aos

effeitos da lei de 13 de Maio, o

monumental delegado manda
chamar os prelos que deixam a

casa on!e serviam e obriga-os a

para ella voltarem. No caso de
recusa, os bolos são iofalliveis.

Mas, não cu idem os lei tores
que esses carinhos estão só re

ser vados para prelos livres.
'I'ambem os brancos têm farto
qumhão na disinbuição das
graças pohciaes, tendo já entre
outros apanhado fartamente o

subduo portuguez João de
Mello.

Eis a nomenclatura das vi-
climas dos bolos:

Frrrmano Carvalho
Bib.ana Puente
Idalina
João de Mello
Juvencio Pimenta
Alfredo Ventura
Manoel Picanço, casado, com

filhos, maior de 60 annos,

Trburcio
Silvério da Motta, maior de

60 annos.

E m urtos ou tros,
O archi-pyrarnidal delegado

de Cangussú, achando ainda pe
queno o lustre de semelhantes
proezas, instituio alli a praxe
das cadernetas para os empre
gados de todas- as classes SOe

ciaes, cobrando de cada uma.

para a pol icia , 240 réis.
.

O;; que se não querem sujei.
tar á lei, bolos me {eGit.

Como não só a vilb devia gil
sal' de tannnbos favores, o sr.

delegado Medeiros enviou para
o.s districtos um embaixador
encarregado de semeaI' bolos a

torto e a direito, bastando para

'I

�I
:

,r

1\

IE' nosso correspon-
dos na rua do Ouvidordent,e em Paris, para

annuncios e reclames, boletins dizendo ter o

o sr. .�. Loret,te, rua ministerio se dirigido
CaUDlartin. n. 61. hoje a Sua Magestade o

���������- Imperador e solicitado

De subito, dirigiram-se para a riban

ceira, pararam justamente na beira
da praia, balançaram por um momen

too seu camarada, depois, largando-oespecie de cupula com q�le se cobria.
todos quatro ao mesmo tempo, lançaUm pandego seguia-os entoando o
ram-n'o ao rio.

« De Profundis I). Atraz do falso morto

A Associação Commercial
desta praça, reunida hon

tem, approvou a propostaSua Magestade negou do 81'. coronel Virgilio José
a demissão pedida pe· Villell\ - para que se tele-
10 ministerio. graphasse ti SS. MM. Irnpe

rifles, congratulando-se pelo

Serv, CSDI do "Jornal do Commcrcio"

Rio, 24 de Agosto, ds 8 h.
e 46 m, da noite:

o MINISTEHIO
Acabam de ser affíxa-

sua exoneração.

Continuam ímponen
tes festejos pela chega
da de Suas Magestades.

Foi agraciado hoje
com o habito da Roza o

sr. deputado Fernando
Hackradt, representan
te do r districto d'essa

provincia.
(Gorresponâente;

NOTICIARIO

A Curnara Municipa! des
ta capital faz celebrar hoje
á urna hora da tarde, na

Matriz, solemne Te -Deum
em acçã» de graças, pelo
regresso ao Brazil de Snas

Magestades o Imper ador e

a Iu: peratr iz .

Pelo meSIIlO motivo bJ.·
ver á ta.m bem amanhã, ao

meio-dia, na igreja elo Me
nino Deus, Te Deum 80-

lel])ne, lllandado celebrar
peh, administração da 11'
Illandarle di) Senhor dos

os pés uma especie de compRsso; ou

tros batiam com os copos; e o musi
co parecia tomado de subita raiva, cal
cava desordenadamente as teclas de

marfim, meneando loucamente a ca

·beça obrigada pelo immenso chapéo.
Parou repentinamente, e, deixando

se rolar por terra, estirou-se ao com:
prido no solo, envolvido pelo barrete,
como se morresse de fadiga.
Uma grande risada rebentou no ca

fé, e todos applaudiram.
Quatro amigos precipitaram-se, co

mo geralmente se faz nos accidente!!,
e, levantando do chão o camarada,
levaram-n'o pelos quatro membros,
depois de porem-lhe sobre o ventre a

Que escaa.dalo!

E ainda existem autortdades
deste quilate? Com certeza urna

autoridade desta Iaz-noss retro

gradar a seculos. Vejase o que
escreveu o C o rreio /lder
ca.rit.il., de Pelotas, de 15

trazendo fachas c.nn o dis- deste mez:

tico: Viva SS. MM II., e « Por um estimável navalhei
conduz.indo urna d'ellas o ro fóra de toJa � excepção, cbe·
estandarte bl'azileiro, que gado hontem deCangussú,fumus
tambelO e o do Imperial Illformados de actns praticad,)s

')elo sr Francisco Antonio deHospital.Oada menina trará I· .'
•.

.

., Medeiros, delegado de polLclaum llndo
.

ramalhete, paI a de Cangussú, q.ue estão a pedir
seI' offereCldo ao exm. pre- para S. S. uma commenda •..
sidente da provincia, tendo pelo menos.

S. ex. o sr . dr. presiden
te da provincia ordenou que
fosse considerado Ieriado o

dia de hoje.
Huje e amanhã, todos i,f;

edificics publicos conserva

rão hasteados I) pavilhão
nacional.

scu regresso.

Programma
da solemnidade com que I) Imperial

Hospital de Caridade celebrará
amanhã, o feliz regresso

DE SUAS MAGESTADES IMPERIAES
Logo que o exrn . RI'. dr.

presidente da provincia
chegar a Praça 13 de Maio,
repicarão 0'3 sinos da capel
Ia. do Menino Deus, e du
rante o trajecto até a en

trada da mesma capella,
seratn queimadas 12 gyran
dulas e uma salva de 21 ti-
rus,

S. ex. será recebido pe
la Adminlstração do Impe
rial Hospital e por urna

c.unmissão de 13 meninas

Yvette animava-se, enlevada, rin

do-se com verdadeiro prazer, conver

sando com todo mundo, dominada pe
lo movimento e pelo barulho.

Alguns rapazes encaravam-n'a fixa

mente, comprimiam-se contra ella,
muito excitados, parecendo cheiraI-a;
com o olhar Servigny começava a te
mer o fim da aventura.

A procissão seguia sempre, accele
rando o passo, pois os quatro carre�a
dores caminhavam rapidamente, se

guidos pela multidão vociferante.

nas respecti VãS fitas a sse

guintes inscripções:
S. M. o Irnperador-c-B.

M. ii Impemttiz -c-Izabel a

Redemptora- S. A. I. o

Senhor Conde d'Eu - 23 de
Outubro de' 1845-7 de Se
ternbro de 1822-2 de De
zembro do 1825 - 22 de

Agosto de 1888 - 13 de
Maio de 1888-Santa Oa
thar ina - Presidente da

Provincia-e-Imperial Hos
pitul de Curidade-e-Naçâo
Brazilei ra.

A 28 d» corrente: ohe
gará a este porto o paque
te Victoria, com procedeu
cia do Rio de Janeiro e es

cala,

No vapor Humaytá, que
partio hontem de manhã
para o norte da provincia ,

fI) ra III OR passagei rOR Fie

guintes:
João Manoel ela Silveira,

dr. Manoel Benici. Fontc
nelle Junior, Alexandre
Pinto da Silva, ..e Fabiana
Milria. ela Conceição.

atolado no lodo, esforçando-se por
tornar á praia.

O seu chapéo que descia levado pela
corrente, foi recolhido por um batel.
Yvette dansava de contente, baten

do palmas e repetindo:
-Ah! Muscade, como me divirto!
Servigny observava, sério, um pou

co vexado,irritado por vêl-a tão a gosto
n'esse meio canalha. Uma especie de
instincto revoltava-se n'elle, esse ins
tincto que o homem de bem conserva

sempre, mesmo quando eUe se aban

dona, esse instincto que o afasta das

familiaridades muito vis e dos conta
ctos que maculam.

Elle dizia comsigo mesmo:

-Apre! tens raça!
E tinha desejos de tratal-a por tu,

lhe encontrões e que gritavam, com as

suas vozes rouquenhas,palavras obce
nas. Cardam por entre essa azafama;
essas palavras grosseiras, breves e so

noras pareciam fluctuar por sobre
suas cabeças, phrases geradas como
moscas-nos estercos. Ellas pareciam
não chocar nem surprehender nin

guem, Yvette nem reparava n'eUas.

-Muscade, quero banhar-me, disse
ella. Vamos tomar um banho.
-Ao seudispôr, respondeuelle.
E dirigiram-se á casa de banhos em

busca da competente roupa. ElIa des
pia-se primeiro e esperou-o em pé, na
beira da praia, sorrindo a todos os

olhares. Depois caminharam, lado a

lado, dentro da agua tepida.
. Ella nadava satisfeita, com enlevo,
acariciada pela onda, fremente de um

sensual prazer, erguendo·-se a cada

braçada como se quizesse' arremessar
se para f6ra d'agua.

I

•

I
I

formou-se uma procissão que desfila
va pelos caminhos da ilha arrastando
comsigo os consumidores, os passean
tes e todos q,ue se en�ollt1'ayam.

como no seu pens&.mento a tratava, co-
Um immenso grito de contentamen- mo se procede, á primeira vista, com as

ts sahio de todas as bocas, emquanto, mulheres que são de todos.
que o pianista, atordoado, patinhava, Quasi não a distinguia mais das ra
praguejava, tossia, cuspia f<51'a a ag1.1a, parigas 'de cabelloB ruivo. Q,lie davam-

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



2 Jornal do Oemmercío

Caixa lEconomica Na AUemanha eem FI'an- I sido carre�ada a arma co� mais

I
caminheiro nem o motivo por

Movimento do dia 24 de Agosto
ça a. média da velocidade é I de um projectil em cada tiro. que eahira do troly.Entrada de deposito nes-

tas datas 1:3158000 de 35 milhas por hora: na Perguntado se sabe de que Quando elle informante troc�-Retirada idem 2:6248900
H 11 1 33

. arma se utilisou Antonio No va estas palavras com seu pai,
1'30911900 () anr a, e meia: na d M

.

d' II B di. II .:.
'

gUe!l'a e acedo para praticar approximou se e es ene 1-Saldo dos depositos na A u t H B Ipresente data 563:0328207 ','
s .na ungria e ,na ei- o acto criminoso, respondeu que cto, carreiro, que vinha do in-

grca , 33; e na Italia , 58 e não póde garantir mas crê que terior da casa, e a quem seu pai
mela. elle se servira da espingarda de ()rd�n_0l! que lesse vêr q�_em t_i-

Seguem-se depois «s com- dons canos, a mesma qu.e como nha cabido na estrada.

boios expressos hespunhóes já declarou, pedre, quando fu- Voltou -Benedicto momentos

'd' d 22
' g.a, fosse cuidadosamente guaro depois dizendo que estavam dous

com urna me H\ e
,

nu- dada. bomens cahidos na estrada e
lhas por hora; é\ Sue?la e Perguntado como explica o não pudera reconhecer nenhum
Noruega, com 21 rnilhaa; facto de não caber o projéctil, d'elles,
e fecha a lista Portugal, cu- extrahirlo do cadaver do coronel Ainda nessa occasião appare
jos expressos têm uma [ué, Pedro Ramos, no cano da arma ceu no terreiro, vindo do lado
dia de 18 e meia milhas por

a que se refere e que neste acto de traz da horta, Antorno Ma·

h lhe é de novo apresentado: res- cedo, réo neste processo e cu-
ora.

pondeu que não pode explicar. nhado d'elle informante, o qual
Perguntado se tem em casa trazia em cada mão �,�a espin-HOR�ORtOSO C_RIME alguma arma de maior calibre, garda, sendo uma de- systema(von tnuaçao) .

I d, a que se i'0ssa adaptar a referl- rewo ver e a outra de ous ca-

Perguntado por que, ao saber I da bala, e no caso affirmativo nos.
do occorrido, não pr ovidenciou onde está essa arm}l, respondeu Esta ultima é a mesma que
IOCO?tlDen�e para serem presta- que não tem em casa arma, al- lhe é apresentada.
dos as vrctunas os soccorros de guma a que se possa adaptar a Ao vêl-os, Macedo sem pue-

P.EPAP.TIºOES DE FAZEllDA que porventura carecessem, res- bala que lhe é apresentada. cer dirigir-se a nlOguem gritou
A

. - 1 pendeu que assim procedeu, por· Perguntado se a n.olestia que oue aca.,ba,!!.a. de uirv-commlHsan ce ol'ça- Li. J.
_

que queria que a justiça, ao sofí.eu o deixou impps,s.ihllitªdo fIa.r sua. rruui e perguntoumen to eh camara dos depu- h 1 .

f dcegar, encontrasse tuao no mes- de fazer forçél. com o braço e '(não sabe o in ormaute se se i-
tados, dando parecer sobre mo Jugar, não querendo concor- com a mão direita, respondeu lri�la especialmente a alguem) se
a proposta do governo, na rer para desviar qualquer indi- que não. i irih.o. chega.,do a.,lgu·
parte relativa ao orçamento cio pelo qual pudesse ser conbe- P d

. -rru» pessoa., dentro do
cido o verdadeiro crimmoso. ergnnta o se está impossibi- t 7 Ll.i. hda despesa do Ministério da litado de disparar uma arma rouy queHa'J

t, se hOJe �-
f 1 ir. d Perguntado se mandou avisar

,I I· d IVa., e se :J or-to. cuuu»razenr a para o exercício e
incontinente ás autoridades do qllo quer, ut: rsanuo-se apenas d T d

.

t f' di
1889, fez r , seguinte addi ti- h do braço da mão direita, res- escapa o: u o IS o 01 I-

vo.'
que se avia passado, e, no ca-

pondeu que acha isso muito dif- to em voz, muuo alta, e p,are-so negativo, qual a razão do seu ficil
'. cendo muito sobresaltado. Che-

E' o governo autorisado comportamento, respondeu que
.

gando ao pé cio troly, Antonio
pal'a revel' (,I quad 1'0 do pes- não mandou aviso algum ás au- Perguntado se antes da mo- Macedo bateu ainda com a es-

soal c1as I'epal'tições de fa toridades, e que assim procedeu lestla considerava· se ou era con· pingarda de dous canos na boc
na crença de que ellas viriam Siderado bon1 a.tlra�,or, respon- ,ca de urna das bestas que puxa-

Brazil
zenda e annexlls, sem allg- logo. deu que allf',ava regularmente., Vil o troly e, approxlmando-se

I
mento oe deSpeZflj bem co-

.

Perguntado em que facto ou A' uma e meia b'-;ra d� tarde do lugar em que estao;-a elle ID-
mo para alterar� corno fôl' clrcumstanciaJfo3�-sirã'� fmtl'.liJ1t''6-+nte·rf{)g.íl:�or,l�!.·_,_._ formanle, pedio-,I,he que guar-

com t.olú e mais conveniente as dis- ca, responçl� que não a basea- <?)" testRmunh·'-'. ;n-::I-dassc a _csplOgarda de dous ca-
Raulivetra contra ' _

'
� f_"; C) - I.L' ...

,

pOSlçoes que I'egem o con- v':.,e.,�ct()S, nem em circum- forma.,nte- Leão Noguei-. nos que, traiia�'e não se p�e�-
CUI'SO para <:\s mesmas

... -F'í _

stanclas algumas. ra, i6 annos, soiteiro, natural tando a ISSO o IDformante, dlfl-
pal'tições. .... Perguntado se na poslçao em do munlcipio do Bananal, mo- gio-se Macedo para o intenor

__",.(
..

que vio o dr. Horta Barbosa, radar [la fazenda da Gloria, fi. da casa, onde entrou pela porta
l�ngico.,- "com t.olú e

isto é, de cocaras como decla- lho do indiciad.() cc.mmenrtador prlllclpal.
guaco� de Rauliveira. contra rou, não lhe veio á idéa que o Nogueira que se acha preso. Em segUIda o cornmendador
cons�i�;(ções, mesmo, dr. Horta podia e de�ia Respondeu que não assistiu Nogul'ira, pai d'elle informante,

----- estar aloda VIVO, e se nem asslrn aos assassinatos do coronel e do enLrou tamb3m em casa pela
O Railway Press publi- se lembrou de prestar,lhe ou dr. Horla Barbosa, e nem ouvio mêsma porta e atraz dos doas

CI'U ultimamente uma esta- mandar-Ibe qu?lquer soccorro, os liros porque tinha ido á 1'0- foi o propno. informante, alcan
tistica das velocirlades mé- respondeu, que Julgou o dr. Ho:- ça, cbamada CJ.rota., de An- çando seu pai perto de um:� es-

d· I
� ta morto a vista de seu est.lOo dré com o fim de cortar cano cada que desce na sala de )án-las que a cançao os com- d b l'd d Ih

' •

e immo I I a e,não e occor- nas. Voltando d'alli via no ler- lar para o terroiro, acompa·boios expl'essos dos diffe- rendo por ISSO á idéa de que reiro, junto do lavadouro de c:\- nhando-o o informante até o

rentes paizes da Eu!'opa. pudesse carecer de qualquer soc- fé, um troly que conheceu ser o quarto de Macedo. E anl eo;
A Inglaterra está á fren- corro. do corooel Pedl'o Ramos. Vio �rando encontraram Macedo a

te nào só da EUl'opa, mas Perguntaflo como explica o tambem seu pai a alguns pas- Janella, olhando par,a o leito �a
de todo o mundo. Seus ex· faclo de, tendo sido disparados sos de distancia, mais pé'.ra o estrada de ferro e dizendo mOl

presfws têm uma velr)cida- apenas dous tiros, apparecerem meio do terreiro, e perguntan- las �ousas de que elle mforman-
nos cada veres qua tro ferimen tos, do· J be por que es ta va alll aquel- te nao se recorda, lem brando-s?de n,lédia de 48 milhas por do.., quaes tres no coronel Pedro le vebiculo, seu pai respondeu apenas desta phrase- EstOJ

hora, emq�anto que .nos Ramos e um no dr. Horta Bar- que era de um caminheiro que morto.
Estados·UnId(ls a veloClda .. bosa, respondeu que sórnente havia cabido na estrada, não Antonio Macedo chamou en

do méc1ia é de 40 milhas. ! póde explicaI' pelo facto de ter declarando porém o nlóme do tão o cl.mmendador Nolgueil'a

Irritado com semelhante at

tentado, o povo cangussuano
entrou no terreno da reacção.
Alli chegando, ha dias, o sr.

capitão Pedro Camara , deputa
do provincial pelo 4,0 circulo,
muitas pessoas procuraram-no
cercando-o de pedidos para Paranaguá ar) d'aqui , consta
obter a demissão do original de- ter tocado no porto de S,
legado. Francisco e d'ahi partido

O juiz municipal .do termo
- directamente para (IS por

sr, dr. Manoe I Andre da Ro-
cha, talvez temeroso dos bo- tos do sul.

los, telegraphou á presidencia THESOURO--;R�VINCIAL
da província contando os factos
e pelo pnrneiro paquete seguuá
um prolixo officio dando por·

isso a noticia de os pretos ou I
brancos estarem desempregados.

Abençoado municipio de Can
gussú e abençoada ca beça que
indicou á nomeação presidencial
o sr. Medeiros!

menores.

Igualmente, o sr. Camarn c

outros cavalheiros, transrniui
ram telegrammas para a Côrte a

deputados e seoadores, recla
mando providencias.
E' passivei que ellas venham

e o delegado seja demittido.
Os bolos, porém, é que nino

guern tira a quem já os apanhou
caladinho.

O nosso informante diz que
o povo cangussuano está alar
mado com semelhante estado
de cansas, porque, na sua íai
na de castigar a bolos, o dele,

gado é muito capaz de ir alé

quem sabe ondel
Ha coisas por este

fOra ... ]I

�ngico
t;uaco9 de
bronchi tes,

Actos orociaes

Por acto de 23 do cor-

rente, foi exonemdo, a seu

pedido, do cargo de subde

legado da fl'eguezia de S.
Joâo Baptista do Alto de

Tijucas, Patl'icio Teix�ira
Brazil; e nomeado .'éara (\

mesmo cargo Virr�iiu Beli-
...,

zario da Silvl'I.i ".�'
_ .. v� f!., .. 1 a.

,n�Pór outro da mesml\

data, foi exonerado Jaco
mo Tomasi do ca rgo de lo

Bupplente do subdelegado
do districto de Nuva Tren ..

to, por tel' aceitado o de

Agente do cOrl'eio; e no

meado para o subst.ituir

Domingos Busnfll'di.

o paquet,e «�rlilldo»

Este paquete, que disse
mos ser esporado nesta. ca

pital ante-hontem, ele via

gem para o sul, em razão

de um aviso do correio de

Rendimento de 1 a 24 de Agosto
Geral . 5:2468351
Especial. 3578030

----

5:6038381

FOLHETIM

(14)

t aagndo da ,allie!
POR

JULES DE GASTYNE
J"

"

Primeira Parte

II
-Tudo quanto possuo está ao

teu dispôr.
De Serves agradece.
-De nada preciso; vivo feliz

aqui com o pouco que te�ho.
O outro põe-se a graceJar.
-Vegetas.
-Vegeto, se queres, mas esta

elistencia agrada-me .. , entretan

to ...
-Entretanto. proseguio o gen

tlernaD, estimaria ganhar um bo

cado de dinheiro, augmentar o

..U reDdimen\o que na de ser pe*

queno, quando os meus filhus -Falia, disse Daniel.

I -Não tenh_o dinhei�o em reali-· Acalm�u-se e voltando-se para
crescerem. Roustan levou-o machinalmen- sado, exclamou DaDle!. Toda a o seu amIgo:
-Ten:; dous filhos? te para um banco onde se senta- minha fortuna é em terras. ! -Vende as terras .. , Hypotbe.
-Tenho, não sabias? r3m -Isso rende cerca de tres por ca-as !
-Só conheci um. ,. um rapaz,

.

cento? -E minha mnlber?
creio eu, ..

Os campos estavam agora ba- -Pouco mais ou menos.. . RoustaD fez um gesto de :jbor-
-Tenhu agora tambem uma fi- nhados, de luz. As gotlas, do orva- -Um rendimento mesquinho. reeimento.

lbo brilhavam como diamantes, J' d"lba,
f t Ih d N

- a o tenho ItO mUitas vezeS. -Ah! sim as mulheres, mur-
-Para a qual ha de ser preci- C0n;t0 urna or una espa a_ a. as -o dinheiro vale bOJ'e dez,.. II': .

mOitas resoa vam as cançoes dos ' murou e e, sao sempre IDcommo-
80 um dote, um dia,

. fló
' disse Roustan com um ar sobera- das em negocias. A tua é intelli-

-E' verdade I' pas�aros e as res erguiam-se, no quP. não admittia replica, E ?aspirando o calor. . genteOs dons amigos tinham chega-
, quando me lembro que a França -Mu.ito intell igente e dot,ada

do á entrada do caste�lo sobre. o -Em matel'la de finanças" co- está cheia de proprietarios ruraes de muiLo bom senso.

qual o sol nascent� ca�la em cheIO �eçou Rou,stan, nunca os ca'plta�s com� tu, que vivem nas mesmas
_

' .

illuminando a habltaçao com seus I
sao .de mais... Quanto mais dl- condições,.. Quando me lembro .

Amaute da Vida tranqOllla,
raios. nhelro se tem, maIs se ganha... de todo esse ouro que dorme por

mUito boa �l()na de ca�a, estou
.

-

h' t t 'I d f 'fi h
I vendo. A minha era assim.

Roustan fez parar Dalllel Ha_lser,me· Ia, por an o, pOSSlve, no to a a parte sem ruCtl car,ten o
M �. d S., ,

d e e assocl'ar te a' 'd' d It d' t
- orreu r perguntou e er-

via um momento que parecia reo' ca.so
e qu r.er s, -. I eas, e revo a e e raiva con ra

ves.
'

flectir profundamente, mlllha fortuna. a tolice dos meus co�temp?r�neos, .'

-Ouve-me, disse elle.
.

-Como? Mas ,revolvam tudo ISSO,. IdIOtas! -Ha dous anno�, mas delxou-
E collocou se em uma altitude _ Dando-me tu uma quantia Queimem todas ess�s rUllla�, me um fiI90' '.

de Napoleão das finanças. qualquer que entrará como um
' E apontava para o castello. Volt�u � sua Ide�.

,
" -Nao lbe falles em cousa algu-

- Vou fazer-te uma proposta I qUInto, um s�xto, um d,eclIDo, se- -D�lxem estas �erra� aos po-
ma •. , Não nos comprehendia.

que não f3ria a ningu!1m; é uni·! gllndo a sua lI?portancla na, ma�- bres diabos q�e nao tem outra
"

camente para te ser agradavel,pa.- sa do meu capital. De que dmbel- causa de que v�ver.,. ven.ham pa- ,-�ecel� �!llLo, [�.l!rll!.l!rq_u.Da-
ra te prestar um servilfo. J ro pódes tu dispOr? ra DÓS, C610Lupbcar Qi oapnalili • UI611 •
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Jornal do Commercio

Attenção

'TOSSES, BROIW�HrTES, �A'rAnRO, �OOUEW�HE, ROUOUlDÀ,O� ESFRIADOS, LARINGITES, PEHDA DA VO�, ET�,
cu.:ra.-se :r�c;5t�,cat:p:l.e�-te com o

-"

.Xa.r-ope P'eitoI-aJl de Angioo c-orrip.osst.o com Tolu e GuaJco
APPROVADO pela Inspectoria Geral de Hygiene do Rio de Janeiro (Vz,dro l$§OOj

PHAR,MACIA E DROGARIA DE RA,UllN.o HORN &, OLIVEIRA, RUA DO PRINCIPE 15

para vêr um dos cada veres, não liO horas e voltou ás f 2. Disse ""�lg�Ç{) e (�a;ml;l�.,.á 1 AVI.SOS MARITIMOS
sabe qual e o commendador No- mais que foi buscar essas can 'I'endo' meus ülbos ata?ados de

.

d d d d d
. tosse in�ens� e catharreira, .c�m Cu'MPANHIA uACIONAlguelra acce en o ao convite nas a mau a G e seu pai. proporções a coql�elQiche, 1ljl)D1S- ,...

chegou a janella e olhou para a Perguntado onde depositou o trei-Ihes, ás"colherin�a,s, algumas
estrada, retirando se logo pMa feixe de canna ao chegar á Ia- doses do Xar'ope Peitoral de An·
dentro sem mostrar na physio- zenda, respondeu que o atirou gico e Cambará, da pharmacia
nomia qualquer alteração; du- junto do lavadouro de café, por Elyseu á rua de João Pinto n. 9,

b
. e em poucos dias, com um vidro

rante o tempo em ql1e estive- não S3 er se seu pai ainda es ta-
apenas, tive a satisfação de vêr a

ram no quarto não ouvio troca va na engenhoca e querer in- tosse ceder, desaparecendo a ten-
de palavras entre o commenda- formar-se de quem era o troly dencia á coqueluche, e conseguin-
dor Nogueira e Antonio Mace- que estava no terreiro. do a cura prornpta e completa.
do, lembrando-se apenas de que Disse mais que dirigiudose a Por ser a verdade o affirmo.

J Desterro, 20 de J ui ho de 1888.Macedo promeuera deitar um oão e a outros moleques per- Erasunsco José Ramos. é esperado do norte a 28 do
papel com a declaração de ter guntou-lhes se tinha chegado __",_","".........,. corrente.
sido o autor do crime para que alguem de visita á fazenda) oh
não ficassem compromeuidas tendo como respostas que nin-
outras pessoas. guem chegara.

O cornrnendador Nogueira Então foi de novo buscar o

não aceitou nem recusou tal of- feixe de cannas e o levou para
f Jrecimento,ltmitando·se a guar- peito da casa onde o deixou.
dar silencio; e afinal Macedo se A 2· pessoa que eucoutrou foi
retirou sem resolver causa algu- seu pai que estava no meio do
ma, não sabendo elle informante terreiro, chegando depois Bene
o motivo porque assim procedeu dicto,
Não tem certeza se na occasião Não sabe quem levou para
havia mais gente no quarto de debaixo da arvore a cama, mas

Macedo. E' possivel que estives- acha que devia ser um colchão,
se 3 mulher deste, mas não se e quem a levou deve ter sido
lembra de a ter visto. Não sabe Benedicto, carreiro, por ser o

a razão pela qual seu pai não se pagem de seu pai.
lembrou de mandar verificar se (Contínúa)
as pessoas ferida; esta vão ou Angico com t.olú e
não vivas, para se lhes prestar guaco" de Raulioeira, contra

qualquer soccorro. ElIe infor- tosses..

mame po,r si nada fez para que Meteol.ologia
não suppnzessem ser elle o autor Honrem, 24- de Agosto:
do crime. M" t56InIlIlO, ,.

Igualmente ignora o motivo Maximo,21,2.
porque não forão avisar ás au- Céo: limpo.
toridades do Bananal e do Cu-
rato. Disse que seu pai tinha
relações de amizade com o o dr.
Horta Barbosa. Quanto ao coro

nel Pedro Ramos 'sabe que ha
vrão as mesmas razões porque
ouvia Eva drser que, quando o

coronel P. Ramos pa'�Sl)U para
a côrte mandL)u lembranças a

seu pai, e' que na volta passanà
pela f.azenda.

O advogado do queixoso per
g�lJto,u,: Qual a distan.ci;l, da fa
zend,a, ao lugar, em que elle in
formante foi buscar cannas, a

que' horas parti0 � qua.ndo vol·
tau. Respon,deu, qu� a distancia
é d.e um kil,ometr o e que flll ás

DECLARAQÕES
Te Deum
Consistorio da Irmandade

do Senhor Jesus dos Passos
e Imperial Hospital da cio
dado do Desterro, 22 de
Agosto de 1888. -A adrni

nistração d'esta Irmandade
e Imperial Hospital de Ca

ridade, em regosijo ao re

gresso de SS. MM. Impe
riaes, protectores do mesmo

Hospital, fará celebrar, do
mingo 26 do corrente, ao

meio-dia, Te Deum solemne,
em acção de graças por tão
faust» motivo. De • rdern
da mesma Administração,
convido a todos os irmãos

para assistirem ao referido
acto. - O secretario, Fran
C1'SCO Xavier Pacheco.

CLUB 12 DE AGOSTO
Partida extraordmaria, sab

bado 25 de corrente. Convida
se a todos os Srs. Sócios e suas

excellentissimas famtlias.
Destarro, 24, de Agosto de

88. -Lauro Linha-res.

SEOQÃO LIVRE ._-----_------

..

·,..U", n<\eco;:)
Illms. Srs. Raulino Horn & Oli ..

veira.-Desterro. 20 de Julbode
1880.- A preparação medicinal
Xa1'ope de Angico' com Tol?� e

Guaco é um podpros\) medica
mentn contra aS enfermidades do
peitG. Isto attesto por que coibi
grande e benefico resultildo,appli
cando esse salutar remedio, no
mAU filho menor, que logo depois
de 11sal-o. fi.cou em poucos dias A partida desta sociedade terá
completamente cnrado de uma Ioga r amanhã, 25 do corrente.
to�se r.atharral que ha mui'to sof�' Previne-se aos srs. socios, quefria. só terão entrada no baile os que

De _VV. SS. �tt. e respeitador- apresentarem os competentes re

Dorlttngo3 Jose Gonçalves. dl"spa. CI bos de suas mensalidades.-O
chante da Alfandega. secretario, Nuno Gama.

s. P. Dançant.e

RECREIO DA �IOCIDADE

COMMERCIO leiro, pezando 80 kilos, no valor de
28000.
Marca M-450 sacos farinha de man

dioca, pezando 19,800 kilos, no valor
de 4958000.
Marca G-I0 barricas 1,000 duzias

ovos, no valor de 3008000
Marca C-126 sacos feijão;

34 saccos tapioca;

I20 fardos toucinho, pe
zando todos 10,308 kilos,
no valor de 1:2698300.

Marca B-6 fardos toucinho, pezan
do 360 kilos, no valor de 1158200.
Marca R M B-4 pacotes fumo, pe

zando 125 kilos, no valor de 2008000.
Sem marca-2H saccos farinha;

31 saccos polvilho;
122 saccos tapioca;
225 saccos feijão, pe
zando todos os volumes
30,124 kilos, no valor
de 2:2698800.

Marca O & C-6 barricas 600 duzias
ovos e 2 molhos varas de marmelleiro,
no valor de 1828000.
Marca E O & C-131 saccos feijão,

pezando 7,700 kilos, no valor de 1'708.
Marca R J-l caixinha, amostras,

sem valor.
Marca G c/m O H-I barrica com

100 duzias ovos, no valor de 308000 e

para

MOVIMENTO DO PORTO

ENTRADAS

Dia 21

!P·orto· /\.Iegr·e
Vapor inglez «Chatham», c. varias

generoso

Desterro, 21 e 22 de Agosto de 1888
ALFANDEGA

.

IMPORTAÇÃO POR CABOTAGEM
Foram entregues os volumes seguin

tes, vindos pelo <iChatham», sendo do
nio Grande

Sem marca-l25 malas xarque pezando 7,500 kilos, no valor de.'......
1:3128\)00.

Mart::a R-66 S!l.CCOS xarque pezando 3960 kilos, no valor de 5008000.
:Marca R S-60 malas dito, pezando

3,600 kilos, no valor de 6308000.
Marca J A D-5 saccos batatas pezando 2f/O kilos, no valor de 608000.

EXPORTAÇÃO DIRECTA
Fill\) «Chatham» foram despachados

para o

Havre
Marca J BD-50 saccos com 3 000

chifres, no valor de 1808000.
"

EXPOR'l'AQÃO POR CABOTAGEM
Pelo «Chatham» foram despachados

para o

Rio de .J;an�iro
M;ar<:a M-5 barricàs 500 dúzias ovos,

no valor de 1508000.
Marca A*-4 barricas 400 duzias

ovos, no valor de 1208000.
Marca A 0-6 barricas;
Marca C G-3 barricas, contendo

900 duzias ovos, no valor da 2708000.
Marca L-l feixe varas de marmel-

itajahy
Lancha naco «D. Maria», C. feijão.

Dia 22

(-:::aluboriú
Lancha naco «N. S. da Guia), C. va

rias generos e hiate naco «Joven Ca
th'arina», C. arroz.

SAHIDAS

Dia 21

..Joinville
Lancha naco «Ypiranga», em lastro.

Laguna
Hiates nacs. «Andorinha» e «Juli

ta», ambos em' lastro.

Itajahy
Lancha naco «D. Maria», em lastro.
Hio de Janeiro

Vapor inglez «Chatham», c. varias
generoso

Dia 22
Camboriú

Lancha naco «N. S. da Guia», em

lastroBahia
Marca P C-12 barricas gomma, pe

zando 000 kilos, no valor de 678200.
'[,ijucas

Lancha. naco "A.ctivo», em lastro.

DE

NAV�GA�Ã� A VAPOR
�
O PAQUETE

Victoria!

o agente
Virgílio José V ilella

ANNUNCIOS

No deposito dos Srs. Diomsio
José Laundes & C. vende-se ce

bolla do Rio Grande, de f" e 2"

qualidade, a preços commodos.

RUA DE JOAO PINTO N. 4-0
--_._---

r:'!;·'''· ,�

"�i

Yl1osphato de Ferro
de Ll!RAS, Doutor em Scienoiaa

.lpVr013tlO pela Janta de Hjgiene d. Bio-de-Jalliro

Este ferruginoso � o unico
que contém em sua compo
sicão os elementos dos osacs
e do sangue. E' muito efficaz
contra a anemia, a pobresa

; do sangue, as dores de

I
estomago, a pallidez, as

perdas brancas e as desor
dens e irregularidades da

I menstruação. Agradável peloseu aspecto e pelo seu sabõr,
sempre bem acceito pelo esto

il mago, é muito aconselhado
� pelos medicos, ás senhoras.ás
� l�:oças e!�cre!nçasdelic�das.
Ii.;,.,m PA<'[_S_. u, Rue Vlvlenne.

t Ohrysanto Eloy de Medei-

!
ros convida aos parentes e

pessoas de SU& li rnizads pa ra
assistirem á missa que pelo

eterno repouso de sua sempre
chorada e presada mulher' D_
�lIaria José di. Costa
Medeiros, manda celebrar
na Igreja da Ordem 8'" de S.
Francisco, no di a 27 do corrente
(Segunda-feira, ás 8 horas da
manhã, 6° mez do seu Ialleci
menio.

I

I!
,

I'

A luga-se a casa á rua de
- Principe, n. 144. com ex

cell�n.tes commodos para pequena
Iatnilia, tendo um bom quintal
com agua e tanque para lavar.
Trata-se na mesma casa.

VENDE-SE uma casa na rua
de S. Sebastião da Praia de

Fór a , com fundos ao mar, em
fre n te a ch aca r a do Sr. Oa rios
Hospck .

Para informações nesta typo
graphia.

I� Obd"su�struinte, espe-
- c,aluladeparaas

ilffecçõe� do figado, baço, etc.,
fdrmulario j'elo habll clinico Dr.
Sil Vii Brandaü, Preparado pelo
phi"l rmaceu tico Granado.
DepositD geral n'esta cidade:

Raulino H!)riJ & Oliveira. Pbar
macia H Drogaria, rua do Princi
ps n. 15.

.._---_._--

---.--------------------�

Purgativo Julien
Confeito Vegetal,

Laxativo e Refrigerante
contra PRiSÃO DE VENTRE

Approvado pela Junta central
de Hyglenê publica do Brazll.

MOBILIA
Alug'a-sH ou vende-se uma con

billêl períeitamente nova; para
informações no escriptorio desta
folha.

Especifico do serpa, aromatico.
estojo elegante e portatil para

em qualquer occasião e logar, u

tilizar se d'ella em fricções nas
dores nevralgicas, Jél. cabeça e

taciaes; vende-se em todas as

pbarmacias e na rua Primeiro de
Março n. 12.
Deposito geral n esta cidade:

Ranlino Horn & Oli veira. Pllar
macia e Drogaria, rua do Prin·
cipe n. 1�.

o, 13.�T�
� �����(j
Para a&signaturas e (ulraS

quaesquer reclamações trata·se
com QS corl'e�pondeClles
Ricaí'cJ,p Martins Barbosa & C.

E ss�cia de s�ls;apalll'ilha e ca

roba, ex'cellente depurativo
para e�pellir dosanglle todas as
corrupçQes sypliiliticas. Pre pa ra
do pelo cbimlco pharmaceutico
Granado.

. .

Este purgativo exclusivamente
oeqetal-e« apresenta sob a fôrma de
lim confeito agradavel, que purg'a
com suavidade sem o menor incorn
modo. E' acJmiravel contra as alfec
ções do estomaqo e do figado, a

ictel'icia, bilis, pituita, naU8eas e

gazes. O seu effeito é rápido e be
nefico na en:caqueca, quando a

cabeça estápesada,abocca amarga,
linrJua suja, falta o appetite 6 a

comida repugna, nas inchações de
ventre causadas por Íllflammação
intestinal. pois não irrita os orgãos ,

abdominaes. Emfim, nas molestias
de pelte, usaqre e convtllsões da
infancia. O Purgativo Julien
resolveu o difficil problema de
purgar as creanças que não accei
tam purgativo algum, pois o pedem
como se fosse uma pastilha de cho
colate sahida da confeitaria.
Deposito em Paris,8. r.Vivienne
8 nas principaes Pharmacias e Drogariaa.

....';i:é�l''':r(- ........''''

MoLestlas das Creanças

XAROPE de RABÃO IODADO
de GRIMAULT e C'

ApprOlldt pela Juula de IIli.D. 4. lit-d.·Jmir•.
Mais activo que o xarope

antiscorbutico, excita o ap
petite, resolve o engorgi
tamento das �landulas,
combate a palhdez, torna
firmes as carnes, cura os
máos humores e as crostas
de leite das creanças, e as

diversas erupções dapelle.
Esta combinação vegetal,
essencialmente depurativa, é
melhor tolerada que os iodu·
retos de potassio e de ferro.
Em PARIS, 8. Rua Viviellne.

1\

PASTILHAS de PALAH'GIE. �

Com Chrorato de Potassa e Alcatr,;o
Approvadas pela Junta Central d ..

Hygiene publioa do Brazil.

Estas Pastilhas substituem com

vantagem os gargarejos e se em

pregam com exito contra as aUec·
çe,es da garganta, inflamma.
ção das amygdabs, ulceração •. ,

dai;; gengIvas, aphtas, rou- Jt:l;:{uldãO, e extincção de voz. �Iomada; lIO começo de um defluxo. ��de uma bro"chile, quando a

rnO-I'�
lestla s(; !."", declarado, facilita,,' "
a eXpeL�{)raC�o e sustam a mi.ll'ch:!
da il1l'1;""";",,ão. São indispc:�· !\I
Eave:.' ao,! lumantcs p.ela preSCI)<,';' f'do ;"�,1tra·.J, que purifIca o haliln e "<
c,)n�b'dc as e,fTeitt's do flllTIO, c �;'i;) ��
ln IlHO apJ eCI:!d:IS pelos cantor'e.;.; g?l
I: t''': L'S�;O:'es, ath'og"ados e pl'éf!ad(�� ft�!
ly:-;;, pa:':( �'xel:al'ern a seerecào 5a- ��1lira!' e ('ou:··erval"cm a hocca 11;1- Pimidn .' ''''.�'�C;I. ,;�.l
F' :lJ::,,,t{�J(r-[.!�; . .f'h.1fm.da1�Cla �!' ��D,· '"

lo�n t!�;;:';�.::·'.:r,l;,:�\:��:l,::_J
Iii
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L{)T�i)Ili\ � 111\ �RO�IN�1i\ d,Ri�Om���o�t���'�:p::���:1TOSSE I TOS5E'�u j �
pela Exma. Junta de Hygiene Publica, , XAROPE PEITORAL DE ANG100 EPI�emio maiiOI�-- :�:OOOSOOO - lP'rernio maior maravilhoso medicamento, preIlarado I

600$000
i
com a decantada gomma de angico do

I CAMBARA'
1 prem io de

Pará e alcatrão de Noruega. E' efficaz .

1 premio de 300$000 para todas as enfermidades do pe.i!o, I3-d 100/foOOO agudas ou chronicas, como sejao: I O ,"IELHOR E "{AIS EFFICAZ BALSAMO CONHECIDO PARA CURAR EM
['rem lOS e

60/foOOO bronchites,catharros, defiuxos, tosses,I" .,4 prernios dfl
0$000 rebeldes, asthma, etc. 1

AS
10 premios de 4

, Este excellente medicamento prepa-l (poue;AS HOIf_ "-50 premios de �glggg I Bar-:;a��í��o �� J�:���sn�r�����;c� Tosses, Defluxo, Resfriados, Constipações,. Rouquidão, Coqualu-2 prermos de
4$000 'Comp.,eacha-seávendanesta cída- che, Catharro pulmonar, Bronchite aguda e chroni�a, -Asthma,250 pr-ermos de . .

r1 I' de na-PHARMACIA POPULAR. I Tysica do pulmão e da larynge e todas as moles ti as Broo.O, bilhetes I'osta lo ter ia vende-se em todas as mozus o e r8111 as 1

RAO DA LAGUNA N; ,

s ( "

. ..' t ti' ssta Capital I PRACA BA . 'cho.pulmonares.e collectorias da pro,viBcla, e no escr i p .01'1:) cen r:l ,�e" 1 la-I
•

Preco ... 2g000 I A acção deste peitoral é tão rapida e certa, que com elle pau-estabelecido no pr ed io do Thesouro Provincial. A en t: ada e pe o
_

•

,__ I
cas horas são sufficientes para debellar-se a mais violenta tos�e; �s-do do mar.

R d
. I sim toda a pessoa que o experrmentar uma vez, �cará tão satisfeitaBilhete inteiro 4$000 erne 10 Icom os resultados obtidos que não quererá mais fazer .uso de ,ou-« quarto 18000

'fi" I t ras preparações e o adoptará para sempre como remsdio CIISf!lr�.O thesoureiro-Felippe Schmidt. contra a em br iaguez. ele umr e[ el- Aconselhamos pois aos doentes a experimentar os seus effei-
-------- to espantoso, para ?s. Illde lZ,es tos cem um u n i co vidro, Vende-se na drogaria '

_--Qi_...Q.......il....._ee.;....
-

I que habuu a m-s« ao V/ClO a em-

E1 d! \\.UL.ASDE�LANC4ItO \�::ia%��)z ��'i���C�ua;::;�n�rceePuat��� &yvseEi '"lIccesso��B_'. "C!e P Iodureto de Ferro ina.ltera.vel Granad().
,

l
r UI r \ l_I NOVA-YORK Approvadas pela Aoademia de Medicina Deposito geral nesta Cidade:

-c__/
_ �: Adoptadas pelo /��'n;:;:�;o oflicial trsncez, Baulino Horn & Oliveira. Phar-I Autorisadas pelo Conselho medico macia e Drogaria, rua do Prin- R..-u..a

@<s53(/eSão,petersburgo_<s55Icipell 1;).
.

_

•

� Estas püulas, em quc achào-so reunidas as propt-ledades do

I�iJ Icdo c do Ferro, couvêu, especialmente nas doenças tao va

S nadas que são a consequcncía do germe escrofnloso itumores,
� en/ades, tuemores frios, c tc.), doenças con tra as quaes os simples I� ferruginosos são ineJ'fleazes; na O:::b.l0ror;iz (pallidez, âns iilent' ifi!9 nas não menstruaaass. a Leu<::ül,rb.ea (/WOi'eS brancos

_

ou
e (tIIXO alvo), a Amenorrhea (Jll,�nstl'/I{?ÇÜO nuiui ou dt((i.ctt) a ITisica a Syphi1is consti�ucional, etc. Emílm, oírerccem

Iaos medicos um agente thorapeuür-o elos mais ell�rgicos para
estimular o organismo e modífícar as constituições lympha-
tícas fracas ou debílítadas

"

N, B, - O iodureto de ferro impuro ou alterado e um medi
camento ínflcl , irntante Como prova da pureza e

authenti_1cidade das verdadeiras Pílulas

de�Blancard, exija-se o nosso seno de
prata reactiva, o timbre da Union. eles
Fabricants e a nossa assígnatura aqui
[uncto.

Pbarmaceutico em PAR.IS, rue Bonaparte, 40 •
DESCONF'(E-SE DAS F'ALS(F'(CAÇÕES •

•� �•••••O .

DRAN
N O V I D A D E S ! N O V I D A D E S I,
O .Chapéo Catharineo!i!Oe acaba de receber pelo .ultlmo

vapor um r rquissuno sortimen,to de cbapeos de todas as qualidades,
que vende por preços ba r a t íssuuos:

_

Chap&os para senhoras, rico sortimento, grande varIedade em fei
tios-NOVIDADE!
Chapeos, toucados riquissimos, para senhoras.
Ditos moderníssimos para senhoras ..
Lindos e modernos chapeos para menlll.as I

,

Chapeos para homens, o que ha rle maiS chzc !

Attenção ! Venham vêr !
Tamb�m recebeu esta casa um importantissimo so.rtimento de

chapeos de sol para homens (Novidade !) senhoras 9 crJan�as.
Pede·se uma vi�ita dos fregueze�, afim de podelem avaliar o ES

PLENDIDO SORTIMENTO

PREÇOS RESUMIDISSIMOS I

R.-u..a de João Pi:n:to:o.. 3
Helt,rique de !i.br'en

---------------

Unicas
capsulas de

�!IIII."trJ.M glnten eom

oopahlba,
aflprovadas

"'1IJfI1DiI�!'IdWIiW pela
Ac:u.telJ1la de MetJicllJa de Pariz.
Como não se abrem no estomago

toleram-se sempre bem e uão causam
eructação. Empregad;IS sós ou com a

iniecção de Raquin curam CI".1 muito
pouco tempo JS gonol"rheas mais intensas
A Academia obteve 100 curas

80bre 100 doentes, tratados
por estas capsulas,

Existe1»

MUITAS IMITAÇÕES
Para evitaI-as, uão se devem acceitar

.enão os (rascas que levam sobre o invo ...

lucro exterior a assignatura de
Raquin e o sollo orneial (em azul)
do governo �rance:t:,
Deposltos: FUMOUZE-ALBESPEYRES,
18,Faubourg Saint,Den;s, PAkIZ,e em
todal as boas pbarmaeias do extrangeiro,
onde 80 acham as mesmas capsulas de
copabibato de soda, de copHhiba e cubeba,
de cubeba, alcatrão, ou terebintina etc.,
e a Il'Ir.:r.Ecção R.AQl1J:lI1'
complemento de todo tratamento,

---_._-------

Attençãol

._------_.,,'.

RET..RATOS
BREVEMENTE

POHFIRIO �lf\CH�nO
POBRESA

DB

SANGUE
FEBRES, DOENÇAS NEVROSAS

ViNHO DE BElLINI
(Quina e Columbo)

Este VINHO fortifioante, tonico, fe·
bl'ifugo, anLinel'\'Os'"), cura as Affecções
escrofulosas, I'ebres. Nevroses,
Córes palldas, Irregularidades e

Emp ,)brecimiento do Sangue. etc.
Rec(r!nmendado as Creanças.Senhoras
debeis, Pessoas idosas 011 Enfra
quecidas por Doenças ou Excessos.

Exigir em o I'olulo o sel/o omeial do Governo
franoese e a firma J, FAYARD,

Adh. DETHAN, Ph'. em PARIS

Agua, Pôs e PastaDentifricos

dOo'te� �1)������\..� oe \II�o�0 9tncontra'" \0'3-00 0�0 se em todas
�'3.ç,1)�'\:"'c principaes Pnar-

�'3. <Õ' macias e Petjümarias

- ..

Salsa, Caroba e Manacá, Depurativo Vegetal-Cura todas as molestias de
pelle, darthros, eczema, pustulas, ulcera, boubas, empigens, lepra, escrophulas rheumatismo articular e muscular, agudos ou chronicos e todas as affeccõ�s de origem syphilitica, por mais rebeldes que tenhão sido a �ualquertratamento. Um só vidro basta para convencer ao doente da efficacia d este me
dicamento, usado sem dieta alguma e exposto ao tempo, empregado em todas
as edades e sexos, visto não conter mercurio nem nenhum dos seus compostos.Pílulas de Vellamina--Combatem as prisões de ventre, são depurativas e
reguladoras das crises mensaes e das defecações irregulares, sem produzir a

HORN menor colica.RACLINO &OLIVEIRA Elixir de 1mbiribina---Restabelece o s dyspepticos, facilita as digestões e
promove as defecações difficeis ou irregulares,combate a enxaqueca,fiatulencia,prisão de ventre e colicas neryosas. .

.Vinho de Ananaz, Ferrugllloso e QUlllado--Debella os chloro-anemlCos, a
hypoemia intertropical, reconstitue os hydropicos e beribericos,infiltrações do
rosto e pés ,combate efficazmente escrophulide a leucorrhéa e a mais profundaanemia,
Xarope de Flóres e Bagas de Aroeira e Mutamba---Produz os mais beneficos

resultadss nas curas das molestias das vias respiratorias, catarrho pulmonar,bronchite agudas ou chronicas, hemopt.yses,laryngite,broncorrhéa,coqueluche,asthma incipiente e tosse nocturna pertlllaz.
Pilulas Anti-periodicas, preparadas com a Pereirina, Quina e Jaborandy--Curão radicalmente as febres intermittentes, remittentes e perniciosas efficaz-

d h mente.O·-1-eo (1 CilC o d'an ta, i m- Vinho de Jurubéba simples e ferrug-inoso, preparados em Vinho de Cajú---
.

j port'ldo ,ias prov i ll- Efficazes nas infiammações ::lo figado e baço, hepatite, splenites agudas e chro-CI'I� d, SIJ I, e.-pecbl idade par I nicas, devidas as febre intermittentes e perniciosas.
t, icções n as dórfJ� rheurnaticas Oleo de Testudos Simples e Cascas de Laranja Amarga-E' o primeiro repara-I d h' 's t I

dor da fraqueza do organismo, na convalescença e affecções pulmonares, é su-

l,
úgu as, c ronlca e ar leU ar, perior ao 01p,0 de bacalháo. _

en'�ontl'il-se na Drogaria Grana- VinhoTonico de Quina e Capilaria-Applicadonas convalescenças das par-e! Il. R IJ a P r I mel rI) de M él rçn n. 12. turientes ediuretico anti-febril.
I DrpositG geral nesta cidade: Injecç�o Vegetal de Sambayba---Cura radicalmente as blenorrhagias agudas'R' I H & OI

' ou chrolllcas, -i aU,lno orn � Ivelra. Phar- Pomada Anti-herpetica---Combatea coceirados darthros e empigens em tres! maCia e Drogana, rua do Prin-l pias.'cipe n. 15. Linimento-Anti rheumatico-Cura asdôres rheumaticas, erysipelas etu-
mores.'.-.- - _.-- ----. -- -.-- --,

---::-
-----

Sabonetes de Mutamba e Andyroba phenicada e Alcatrão Sulfuroso-ExcelA T T E N ç A O lente nas enfermidades herpeticas, manchas e ulceras da pelIe. -

A todos estes prepara.dos acompanhão bulas, onde são indicados o modo d8
N d R

' usar, dieta, attestações de cura!l realisadas em condicões difficeis. '

• O armazem e osa, Neves & i •

Medei ros, rua do Principe n. 44, ! DEPOSITO NESTA CAPITAL E TODA PROVI�JCJAem frente a alfandega, vende-se iI
superiores linguas seccas, do;
Rio Grande. I

VENDI-SI
uma excellente casa de sobrado,
situada á rua dos Artigos Belli
cos, em bom estado e por modi
co preço, isto em prazo breve,
visto seu proprietario precisar
reurar-se quanto antes para íó
ra da pr ovmcra. Para tratar com

abaixo assignado.
João Damasceno Vidal.

-----------------

Jacob Dergmann
27 RUA DO PRINCIPE L'6
DESTERRO (SantaCatharina)

Npsta casa aprompta-se com

brevidade toda e qualquer obra
de marmore e satisfaz·se Ij)ncom
mendas para fôra da cidadê;-Pe
dra� de ma:'lDore com tl(ltl'el rn�
de ai to ou baixo relevo, de 20$
para cima, cOllforme () tamanho
e trabalho_-Pedras para lanto
l'ios de 15$ para cima; para con
solos, bidet, etc. Cruzes para ca

�acumbas, carneiras, sepulturas
ou tumulos e mausoleus todos de
marm')re, altos () vistos!)�, com

grinaldas ou vasos. Esculpturas,
figuras allegoric'I�, anjos, estatu
as de marmnre, conforma (J dese
jo do cotnprador e a preços ajus
tados.

Ft..E�EI>IO

OONTRA SEZÕES
PREPARADO NA PHARMACIA DE

Sobi'lrano e infallivel medicamento contra
torla a sorte de febres, evitando as reca
t.das tam frequentes nessas molestias A
efficacia �onstantemente reconhecida d-es
te prodigioso especilieo,o tem tornado mui
t1Sólni0 aCullselhado pelos Srs. Facultativos
como o unico remedia para combater todó
as febres.

PHARMACU E DROGARIA DR

�Al1LINO HORlf &: OLI1fEIRA

d.e João Pi::n.to:o.. 9

GUIA DE CONTABILIDADE
ORGANISADA POR ANTONIO RODRIGUES DORNELLES

PORTO·ALEGRE
Trabalho desenvolvido e simplificado ao alcance de todos, contendo:
l° (:;ambios-Valores e nomes de todas as moedas estrangei

ras, cambio portuguez e iuglez-s-seu jogo, formulas de reduzir qual
quer moeda a cambio e converter em outras. comparações, e�c,�. (':alcnio mereantil-Divisores fixos de taxas Simples,
compostas e de oitavos, regras de juros, exemplos para outros casos,
corno rateios, dividendos, seguros, emfim formulas para todos os
calculas,

:.to !_lajjyst.elna metrico-Comparações das me�idas metricas
e antigas, numero, capacidade, peso e extensão, seu Jogo de con:versão, razão dos preços e inversão, valores e côrte das fracções deci
maes, preço dos metaes, etc., etc.

.O possuidor desta nossa Guia dispensará mestres, compendies
ahellas e avaliará então o trabalho que lhe apresentamos.

ASSIGNATURAS:
Um mappa em cartão, euvernisedo, contendo diversas tabellas re

lativas ás questões acima 3;$000.

Nesta typ. recebe-se �ssignaturas para esta obra.

R�MIIJJO� ��I �UR,\M
SEM DIETA NEM MODIFICAÇÕES DE COSTUMES
Especificas preparados pelo pharmaceutico

EUGENro MARQUES DE HOLLANDA
RIO DE JAN"EIRO

Approvados pelas Juntas de Higiene da Côrte
e Republica Argentina

Laureados com medalhas de ouro de
la classe no Brazzl, Paris, Antuerpia, Rio da

Prata e Berlim

'.

.4.lexaodre �'icolich

DESTERRO SANTA CATRARINA.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




